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• 
EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 
,. ,. interior. 

600 n. 
700 ,. 

Prevenimos a08 nOS9()S assignantes que a da­
tar do mez de Abril findo em deanto, o paga­
wento da assignatura e toda a correspondencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N, 13 e não á rua Reyublica n, 2. 

Avisamos aos nosso! dedicados leitores que 
o nosso jornal o.ClarãOlO,desta data em diante,será 
vendido todos os d ias das 6 boras da manhã ás 3 
lia tarde, na banca n. 1 perten.:ente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Cap·tal. 

MAIS UMA 
O Padre Zoller, continúa a affrontar ao ｰｯｔｾ＠

CIItlJarinelll8, a sociedade e em fim toda a nação, 
do pulpito da Igreja da Nossa. Senhora do Parto. 

Ultimamente falt.ando-Ihe mais asneiras pá.ra o 
vasto nlpertorio de que usa, disse o atrevido 
orador: .que os paea de família nã? devem con· 
aentir que seu!! filhos, saiam c:>m as irmãs na rua, 
porque é um perigo, ｾ＠ um" tentação». 

A ｰ･ｾｳｯ｡＠ que nos contou e que ouvio é mere­
redor de toda a confiança; e cOm ella muitis­
limas pes.oa3 todas aS que estafam no templo, 
tambem affirmacD. 

Vt'jam 86! Nóa, não podemos sair mais 1\ rua 
cOm no saa ｩｲｭＺｴｾ＠ I Ora ･ｾｾｦ｜［＠ entlio ･ｳｾ･＠ parire 
"em ｾ｣ｲｵｰｵｬｯｳ＠ no fallar, pensa que o. lcigos que 
nós, BOmoS padre!!? 

Entiio como ee exp!ica isoo? Quer elle dhcr 
que um irmão, nt'ío sabe redpeitar a htn a de 

ua propria irmã 7 E o povo que ouve is'Io em­
ulllcleçe? Purq ue não .e 111 ·yantaram m mo 
dentro th Igrt'ja, ｴｯ､｡ｾ＠ 0'1 que estav;\U\ U, em 
VI\lte' tOS? ｄ ｾ ｶｩｦｬｌｕ＠ ｲｮ･ｾｭＩ＠ ｰ ｾｬｯ＠ amOr proprio de 
utla UIll. perar o Sr. Zoller na rua e pedir IIDM 

ｴｾｰ｡ｲ｡￭ｪｯ＠ d.1 infl\llIia que teve () l\treviUlento dI! 
dIzer. Mas tudo i -o e ainda mni$ elle dirá; por· 
llll.e? P'lrque e<l$t! povo é um povo carneiro. tolo 
e 19n,jrante, que aiuda perde O seu tempo em 
ｾｬｕｶｬｲＮ＠ ･ｾｓ｡Ｂ＠ asuelrad e lualcriaçõ.. d'umt\ peS ela 

lU oela!. 

Ó meSmo fi ＮＬＮｾｲ｡＠ de marmelo que se ensi­
nará eS8e pelsoal que as"im offenJeln fi ＱＱＰｾＬ＠
ao ｮｯｾ Ｂｯ＠ brin fi nO:ldl\ tliglll\.Ialle (' 't! fi pr,)pria 

honra de nOSSas irmlls! 
Então poTO? PodeÍl! coDlentir tamanha affron­

ta? Não; á precÍ9() que es e jesuíta retire 88 pa­
lavras infamantea e insultuos&s que profiriu. 

Io---C 

CA' E LA' 
No longuiquio Estado de Matto-Grosso,c ap­

pareceu por entre palmas ruidosa!! de um applau. 
9() geral cA Nova Epoca,» revista .creada sob 
os auspicios do dr. Preilidente do Estado e do seu 
Secretario da Fazenda.» 

E' bem cuidada no tl'llhalho d:l. arte typogra­
phica e collaborada pelas «melhores pennas da 
Capital,. segundo diz a nOSSa collega cImpreusa.» 

A presentam08 nos'as saudações e que nos de 
o prazer de permutarmo/!. 

-§-

i'- OS: ｓ ｌ ｾ Ｚ＠ ｴＮＳﾱ￢｟ ｌｑ ｾ Ｚ＠ a::=: 13_ !& 

: ｾａﾧｒＺ＠ ｾｓｾｾｾＺｾｾｾｾｾｾｾｾｾ￣ｾｾｲＺｓｾｾｩｾ｡＠ f 

I 
que nos rege, diz o seguinte:-Nenhum cul'li 
to ou igreja gozará de subvenção official,nem !I 

• terá relaçõe! de dependencia, ou alliança, ｾ＠
com o governo da União, ou o dos Estados. 
ｾｾｴ［Ｚ＠ ｾ Ｚ＠ Ｚ Ｎｾ＠

.-o-c 

o NOSSO BOLETIM 

ConForme nossa palavra de honra, dada ao 
povo, para q.lle se faça lur; sobre o ＱｬｉＱｾｴ･ｲｩｯｩｏ＠ .aso 
úa drmã Julieta. fizemos dCjtribuir segunda. 
ft>ira 100{) boletins Od quaes tiveram gramle 
areitação no publico. Todos anciOlOs, procuravam 
o de-;tribuidor e com & maxiwa attenç;10 liam e 
cJmmentavam, o que e3tatnpamos. 

Muititltlim08 chefe de famili3Jl,@ympatbisanuo­
se com O noP!!O jornal inho, pelo modo com 
que tem sempre adar.do cs,es farto que a ｮｏｾｩ｡＠
itn prensa ｣ｾ｡＠ e muda não liga, fizeram· e aI'\-
8ignantes ｮ ｯｾ･＠ ; é cnmo umR adhsãq do homem 
honrados, que sabendo que o nOS$o fim é fazer 
luz onde hfl escurO, vem as im CIO nnsso au­
xilio, sem que o peç,lmos, como fazem aqui OI Ou­
tro!! ｪ ｯｲｵ｡･ｾＮ＠

Nós, continuamos em averiguaç0es e não e!' 
mOrecerel!l 'H. 

ｅｩｾ＠ . , I lido, a Ｘｃｾｬｩｲ＠
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BOLETIM DO 

F I A 1 
OE5111 :SC RIDOS 

O, r I.R, D I Hell'orlorn dll Luz, pessoa muito 
C'OnlJc ,ida e milito l'olll!eitll ula no ｯｏｾｾｵ＠ Illcio ｾｯﾷ＠
ela\. ( .. rne li ＱｬＰｾ＠ Cl (·guintes ･ｾ｣ｬｍ･｣ｩｬｕ＠ utos 
.ohre li ｃｩｬｾｕ＠ d.J Irmã Julieta. que foi a ｾｵ｡＠ cu a 
"rCerc(pr-'e lomo criada, dundo o nom:: de 
ｈｾｬ･ｮ｡Ｚ＠

ｾ ｯ＠ dia 1.) tle Junho appareceu na casa dc 
ｾ･ｬｬ＠ filho rnpitllO teuente Le,ldegardo Luz. rc"i­
dente 110 Coqueiro" ulUa allemã, de I'e titio de 
chita, prol'urando MllIgllel. 

O ｾｲＬ＠ Leodegardl) ､ｩｾｾ･Ｍｬｨ･＠ que jUi'U!mente na 
nc 'llsi,lo precit·am de ulLa criatia para. o arraO. 
jo ､ｮｭｾｳｴｩ｣ｯｳＬ＠

A allemã perguntou quanto p;lgan, 8endo­
lhe ｲ･ｾｰ ｯ ｮ､ｩ､ｯ＠ que 10 , 12 ,ou 15 conforme 
a aptidões da criada, 

A aJlemã acceitClu O aluguel de 10$, 

O r. Leodegardo perguntou· lhe a lU a. proce­
deoria, e ella det'larou:-eque viera de Blumcnau 
mIO eu pai doente; que os dois fôram admit­
t;dos no Ho pital de Caridade, onde fOlia offrera 
urna pequl'na opernçílo em um ouvido; que e 
chamava Helena; que tendo fallecido o pai, fl 

não conhecendo ninguem na capital. procurava 
aluguel na roça onde estava mais habituada a 
'fi,. r . 

O Sr. LeodE'gardo admittio·a ao seu serviço. 
• A nova criada parecia adivinhar o pen ameno 

to da dona da ca.oa , que tanto 80 agrad u d'ella, 
que tencionava leval ·a con igo quando fo e 
para o Rio de Janeiro. 

A 1 de Junho e tava de vi , ita em CaEa da 
do r. Leodegardo a f3milia do Sr. Coronel Jos6 
Vaz; a filha d'e' te reconheceu na criada a Irmã 
J ulieta prof Sora de piano do collegio do a­
grado Coração, e ｣ｏｾｭｵｮｩ｣ｯｵ＠ o facto ao Sr. 
Leodegardo. que não acreditou. 

No dia 19 a uppo@ta Helena communicou ao 
r. Leodegardo que recebera um cartão em que 

lhe noticia vão a morte de Bua cunhada emPelota8, 
e perguntou quantio havia vapor para o Bul, ao 
Que Ibe foi respondido que ás terças.feira. havia 
lI"empre vapor para o sul. 

No dia 26 appareceu em casa do Sr. Leonel 
Luz uma criada do collegio do Sagrado Cora-
910 e diaae que preciean faliar com a emprega-

• 

AO 
L U X 
j 

el!t. Te,'e em ｲｾｰ＠ ·ta qu ali njo bavia empre. 
gaJa alguma. 

ElIa lDustrOu·,e ｾ､＠ In! ruda e perguntou 'ünde 
e. tava ulDa allewã. F .. i·llre re.pondido que e8la. 
va na caSa do Sr. capitão tenete Leodegal'do, 
tOmO criada, 

110m diatamente li criada do ｣ｯｬｬ･ｾｩｯ＠ dirigiu.se 
para a ca a (mde ･ｾｬ｡ｶ｡＠ a BUpposta Helena e de. 
pbis de COnl'erearem 'milito tempo em allemllo. 
Ji"oe á dona da ｣｡ｾ｡Ｍｱｵ･＠ era muito amiga de 
Helena e que o irmão d'plla ret>idente em Lagee 
mandára conuucção para Helena legre ar pari 
ca. a paterna, 

Saihiram a m baE da casa do r. Leodegardo; 1\ 

criada do collegio voltou para a. eapi tal e a sup­
pota Helena tomou o carro do Sr. João Barbo. 
ｾ｡＠ e eguio para Santo Amaro, pagando 15$ clt' 
frete. 

Agora os comm ｮｴ｡ｲｩｯｾＮ＠
madre a bbade __ a niio diese na carta que es­

creveu a (eFolha do Commerrio» nem o nOme 
ela familia de Julieta (ou Helena) nem o lugar 
da ｾｵ｡＠ re idencia. 

Helena (ou Julieta) di@ e que viera de Blume· 
nau. A me ma Julieta (ou Helena) di,se que 
lhe tinha morrido uma cunhada em Pelotas e 
que ia seguir para o sul. 

A criada do Co\1egio dia e que o irmão de Ju· 
lieta ( 0 11 Hell'na) mandara de Lages conducçllo 
para ê1la recnlhe·se a casa patllrna, 

J ulieta (ou Helena) ainda disse que estivera no 
HOApital com o pai e que O pai ali morrera. 

Tudo iS80 é mentira, tudo 6 falo. 
A familia de Julieta reside no Indayal. O 

pai não morreu agora mas ha 4 ou 5 linnoa, • 
chamava se Enghel. 

Julieta não é noviça, é profe SOra na Provi· 
dencia di vina 

Mentio, pois, a madre ｡｢｢ ｡､･ｳｾ｡＠ quando dis­
se o contrario. Para provar que era professora 
oasta dizer que ella levava numa trouxa O vestu· 
ario compl. to d. freira, e calçado de freira-3 
pares de sapatos, inclu ive um par de galochas f 

Mentio a madre abhadeosa quando djsse que 
ella fugio do collegio. Quem lhe forneceu o 
vestido de chita com que ee apre8entou em casa de 
Sr. Leodegárdo? 

Tudo isso é um mysterio muito parecido cOla 
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o de Idalina DO Orphana;.o de S. Pa.,uo, e á po­
licia compete syndicar doa factos e por a limpo a 
ｱｵ･ｳｾＮ＠ p orque se {aUar em Blumenau, em 

[.BO'es, em Pelotas, em viagens feitas, quando JU­

ｬｩ ･ｾ＠ ､Ｇｾｱｵｩ＠ não sahio ? 
Está claro que talvez seja para perder.ae a 

pista de um crime. 

-+-

.. LUZ Da VERDADE, AS TREvas DEsappaRECEM I 

Si é uma ve r dade o que diz a M adre Amadea, 
_ der a moçiL freira. d e nome Juliet a , reconheci. 
do não ter a vocação neces saria e re. olvido de 
aeeôrdo com suas superioras SAHIR da Congre­
gaçãO da Divina Providencia;> como , e com Cj ue 
iateresse foi a creada allemâ do convento. a man­
d.ado da Superiora que tinha ACCORDADO em 
lua SAHID A, busca)·a na casa do distincto cida­
dão Leonel Luz, onde :tinha certeza de 111 encon­
tral·a ? I 

Que indicação tão certa de que a freiriL J ulieta 
tinba ido alugar·se n'essa casa? t 

Que surpre a md.nifestiL foi issa, que a creada 
tambemallernã.que afoibuscar.na :dita ｣｡ｾ｡＠ do 

ar. Leou el, dei.xou expres!a na phY3ionomia, ao 
saber que alli não estava allugada a iLlle:nã procu­
rada? t 

Porque essa creada do conyento, q_e foi em e· 
&,uida a casa do r. Capitão Tenente L eodegar ­
do Luz e fallou co m a E:ocma. Sra. do mesmo of· 
fieial, em idioma brasileiro, conversou por longo 
tempo, em alllemão, com a supposta Helena, ou 
Yerdadeira freira Julieta ? t 

COIDO combInar a declJ.ração da uppostalIelena, 
feita no dia 15 de Junho de ter vindo de Blume­
nau com seu pai doen te e entrado p:ua o lIo_ pi­
tal de Caridade, onde soffrera uma ｰ･ｱｵｾｮ｡＠ opera· 
ção no ouvi<io;com a declaração que a 19 fez, á 
Exma. nra. dona da casa de haver re cebido com­
lIluuÍcação do falle cimento de sua cunhada, em 

r lEI 
A pessoa c:tsada 56 no ｲ ･ｬｩｧｩＮＩｾｯ Ｌ＠ u;;'o está pe­

rante o publi co. ｰｾｲ｡ｮｬ･＠ o povo e as leis, casada 
verdadeiramen te. 

A . ociedade expulsa de seu ｾ･ｩＨｬＬ＠ quem aRSlm 
Ousar arrrontal-a. 

A constituição igualmente offendida,não admi­
tte ; é portanto ｃ Ｖ ｬＱＱｰｬｾｴＳｭ･ｮｴ･＠ iIl gal esse ca a· 
mentI) sem valor, 'e m jnri.di,·,ão. 

la!eli mente, aquI 00 Bra il, e mui particular­
ｬｉｊ･ｮｾ･＠ .em nOSRO ｅ＼ｴ｡ｬｾｉ＾Ｌ＠ graça ｡ｯｾ＠ lUal dado" e 
pern lCIO,OS conselho< que ､ｯｾ＠ pulpitos atiram os 
ｰｾ､ｲ ･ ｳ＠ aos que ｯｾ＠ ouvem, muito" são aqu:lIe'l que 
por ab,urdo'l intoleiraveis e com o uni co flln dI! 
illudir, a infeliz ccg'l bra;iléira, que e ｮｯｾ＠ apre· 
ｾ ･ ｮｴ｡＠ com o ｯ ｬ｢ｯｾ＠ vendados, .a justiça-, a5 im 
azcm, cOlsando. e !tJ no religioso. indo de en· 

COntro aja !nOlI trapjlba c?p tituição que nos ｲｾｧ･Ｎ＠
S. ｊｯ ｾｾ Ｌ＠ cldad( de nosso Estado ｾ＠ hoje o pon· 

lo onde s con mettc ｾ ｐｬｬｬ･ｬｬＱＮＱｮｴ ｾ＠ . busos. 

Pelota.; e aia.a com a dectaraçlo, feita DO dia 
aeruinte (20), da creada da Congreiaç1o que ap4s 
a longa convenação huida co_ Julieta, em alie­
mão. dissera á dona da casa que o irmão de Julie­
ta , residente em Lages, mandira conducção para 
a moça freira regressar a casa paterna? I 

Ahi temos a mystificação I 
A-hi vemos a discordancia das ｩｮ､ｩ｣｡ ｾ ￵･ｳ＠ da 

res idencia dessa freira Julie t a ! 
O ra veio de Blumena u ; ora morre ra sua cunhada 

em Pelotas, e perguntava quando havetia vapor 
para o Sul; final me nte. diz a creada q ue a fô ra 
buscar-que o i rmão de Julieta residente em La­
ges mandára cond ucção pa r a ella regressar a ca a 
paterna . t ! 

A S lIra. A bbades,a , t ambem o mitte em sua 
carta o logar da residencia da f .. milia e até o nome 
da (rei ra I 

Que liberalidade' esta de Dona Madre abrir os 
cordei s da bolsa para despender algumas dezena s 
de mil ｲｾ ｩｳ＠ com o pagamento da viagem d'e sa 
moça freira ao láres paternos (Ignorados), quan­
do no seu agrado co r.lção de Jesus, cobra- e 
CEM REIS pela diminuta bolinha de alg-odllo 
enfiada n'um palito e molhada em oleo de crave , 
applicada ao dente de uma alumna? t 

Esta deshumanidade, não se harmo nisa com a 
liberalidade ,la dc'peza de uma vial:"em em que 
se emprega ､･ｺ･ｮ｡ｾ＠ de mil réi. ! t 

o,sos reftex,), jà descobriram a residencia da 
familia da freira J ulicta e temos o nome dI' {alie­
cido pae, o que nll" leclaramos h oje para não em­
baraçar as ､ｬｬｩｧ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ da Policia, que ｦｯｲ￧ｯｾ｡ｭ･ｮ ﾭ

te terá de desvendar e-se mJsteriC' que a Soci"da­
de precisa ter esc1arecim<!nt08 ! 

A freira Julieta condUZ ida em carro para o con­
vento de Santo Amaro, ainda de lá não tinb .. ｾ ｡ﾭ

hido até o dia 27 ou 28 de Junho! 
Não I isto não é um milagre que se impinge 30S 

beocios! ão é uma assignatura do jornal ve 
ld.rta, de S. Paulo. cuja a .ignatura ｾ＠ bdstaute 

para obter-se a cura da mais incuravel mole ti .. , 
sem auxilio da ;ciencia meJicd t 

A Luz 

Praças do exercito munidoi de cartões de ｡ｬｴ｡ｾ＠
autoridades eccles ia ticas aqui domicilIada. \'ão 
ali casar·se só ｲ･ｬｩｬＺＢｩｯＬ｡ｭ･ｮｴｾＮ＠ . 

E, a pobre noiva que assim é illudida. está no 
ca,o de ver seu marido ca,ar-;e com outra. como 
aqui acaba·se de dar esse facto, q ue bew demon -
tra o que affirmo. 

Para CanoiDhas, seguio um praça ele polici a ｱｵｾ＠
éra ca ado no reltgioso com uma mocinha d'qui 
da capital. 

Vindo agora de lá, encontrou 5\la deidade ca· 
sada legOllmente perante as ｬ･ｩｾ＠ ci vi s ｢ｲ､ｺｴｬｾｩｲ｡＠

com um paisano re idente tambe m aqui. 
E' um caso de big-amia ? 
Não, não e não. EUa e t1 perante a. ｉｾｩｳＮ＠ cau ­

da com esse ultimo. porque esse ultimo e seu " e r­
da deiro marido; apezar dessa infedllidatle, ella 
p6Je dizer que agora , esti casada: E. e tá. 

E' lei. Está sob elia, a moça allutlida. 
F' .xemplo, pode bem crvir ｡ｯｾ＠ tol08 que 

I 
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ｲｾｮ｡｡ｬｄ＠ ｳｾｲ＠ o rcligios", um casamento cujos laço. 
' ''0 indis ｯｬｵｶ･ｩｾＮ＠

E para ｱｵｾ＠ sobre i'5o se faça luz, chamamos 
aOI responsayeis, para tomarem conta do que se 
paua actualmen te . . 

A Igreja (dOi padres) rindo a cu ta dessa sepa­
ração sem ,-alor. 

Justos 
»-.-c 

UMA FITA ... 
ob e toe tItulo cA Impren a_, de Cuyabá, ca· 

pital de Matl o-Gro ' 0, comme nta a vi ita qu e o 
padre Jolo Balz61a fe z, em companhia de .. ｩｾｨＡ＠ c 
Ires bororós_ (indio. ), para provar que o tInha 
catbecbi ados ! . 

Ante da chegada desse I:"rande tartufo' CRpt­
tal daque:le Estadl", cA Cruz>, ｪｯｲｮｾＱ＠ .da oboa im­
prensa_ notici'ra que o tal ｨｾｮｺｯ＠ vIria. aco.mpa. 
nbado de cvinte e cinco. tndlos borotOi, VIndo 
todos das colonias, afim de trabalbarem na' obras 
de uma igreja, etc ... 

cO Debate_, que se publica talO bem naquelta 
capital. 1I0ticiou trez dias depois a visita do tal 
espertalbão em companbia ､ｾ＠ ninte e tres. ｩｮ､ｩｾｳ＠
deixando de comparecer,expllca cA Imprensa,dols 
.catecbisados _, por terem ido conhecidos proxi­
mos' Capital, por um grupo de rapazel que an­
tlayam a pas eio. 

UIIl dos rapazes, reconhecendo-os, saudou-os 
pelos nomes, dando logar 40 tal creYHcndissimo 
• 'rtuoso discipulo de Cbristo_, ｰ｡､ｾ･＠ Balz61.a, a 
empallidecer e ficar atrapalhado, nao refletindo 
na ob ervação que fez ao rapaz, dizendo-lhe que, 
alli não hUla indios do Caite (aldeia em que vivem 
habitual mente e.se dous indios e que fica a vinte 
leguas desta capital no logar cha:nado Mimoso)., 
como escreve cA Imprensa_. 

Um dos indios chama-se José, que foi durante 
• annos camarada do sr. Frederico AUi"usto Cor­
rea da Costa, morador no logar chamado Recreio e 
o outro .À.ntonio, foi t ambem por muito tempo ca. 
marada do Ir . Henrique Paes de Barros. 

Eis como elte fazem a ccatechese., contraem á 
Protecção acs Indios, por parte dos civis. . 

E auim lamberam muitoil contos de reiS do 
Governo F ederal e Estadoal, que nos parece, ne.­
te anno não estão dispoatos a sustentar seme­
lhante sucias de malandros. 

CAVAÇÃO 
-§-

O n. 38 do .Ave Alaria,» O mentiroeo, explo­
rodor etc. etc. berra: 

«Clero! circulo catholicos! jornaes catholicos! 
ei as trez instituições que avemoe amparar. favo­
tecer e propagar com mais carinho.. . São trcz 
mUr3lhas contra a corrupção, cOntra a impieda­
de, contra a anarchia que ameaça devastar o 
mundo.» 

O bicho <1.'\ concha esqueceu-se de gritar tam. 
bem: Cinemas catholicosl a muralha mais gros-
1& para chamar os nilreis dos toleirões e deixaI 08 

a pão e agua enlluaDto 08 bispos, OS conego • 
OI mon.aenhorlill e a demaia fradalhada engordar 
GOmo ceva4ios. 

E por fallar em cinemas catholicos. 

Rerommendamod aO 8r. PillIChUAI Simene o 
cinema que foi aberto ｾ＠ "ltl1Uhiluç1e do CawiDII. 

O Sr. Simone que ,'enfiqIl8 8e a u.oTa! eaaa de 
nl'!!QCio filial da C"thedral P"G'" o,. Impostos da 
let Corno Rllo di ｰｴ＾ｮｬ｡､ｯｾ＠ de imp'\sto. e direitod 
tOJos os ｮＮｧｯ｣ｩＨＩｾ＠ ti >li I a·11 ･Ｇｾ＠ @ào CAplUeoI de 
didpensarem tamuem o novO elUema. 

Isso é IIwe.;caudalo mas ceM em moua. 
O Sr. imone fica ó\vi,ado; depoill nAu ｧｲｩｴｾ Ｚ＠

-E.-tou roubado! 
Ora o cloro Sor l1!uralha cOntra a ｣ｯｲｲｬＱｰ￧ｾＬＩＡ＠

Tem graça 03 homend de MiaM! 
E as bandalheira. ue que Oõ jornaes todo. ｏｾ＠

dias faliam, os deflorameoto., as ｡･､ｵ｣￧ｾ＠ e ftS 

Filh,\s de M.aria e outras patifarias! 
1s .. 0 não é corrupção, é Tirt.ude de que slIo pro­

pagadore8 os FallatinoB, os Limpiueel, Os Here­
dias e o resto da matilha de santos I 

-0-

A RE PO TA DE NOS O CONCURSO 
Porque o Brazil é um grande paiz e te.m em 

relacçõe a sua extlnçâo territorial, poucos habi­
tantes; e elles os padres e frades muitO tem fei­
to, pelo desenvolviaento do povoamento do 
solo; apezar de povoarem a terra com sementes 
divinas, como affirmou a «Epoca,» jornaleco, 
ab olutamente catholico, apcetolieo hypocrita . 

-0-

S. JO E' NO OCULO DA IGREJA 
Quando se falIa cOm algum ancião JOs.plJeOSt, 

ou com qualquer tia Telha dessa cidade que são 
a sua tradicçãO é que se vê o quanto sentio e88e 
povo, na affronta que lhe fizeram oe frades, ati­
rando ao oculo da Igreja um eanto velho e ve­
nerado, que ha muiti ,imos anooa era O chefe da 
Matriz d'aquella cidade. 

Dizem que um tal frade que é hoje o goYer­
nador da infeliz terraJllephell8e,confeis!l.ndo um" 
senhora, e perguntando· a qual o peccado maior 
qlle ella tinha, esta respondeu-lhe que éra, o de 
ter odio aos frades. 

O fradinho estremeceu e ､ｩ｡ｳｾｬｨＨＱＮ＠ O que lhe 
fizemos D6s? 

Muito; tiraram O S. ｊｯｾ＠ do Altar e puzeram­
no no oculo da Igreja; desde eeee dia criei odio 
dos senhores. 

A.h minha irmã; o santo estava velho. feio, 
Ah ! ret!pondeu·lhe a Sra; então ja eei que OI 

Snrs tem por estylo de quando o. vossos paes ja 
eetão velhos e feios, pol-os na rua e chamar para 
dentro de casa um moço e bonito.? 
, Ah iaM, não; mas, mas, i o frade, encabulou e 

aoeolnu-a iogo. 

Muito bem pensaia foi el8& re6posta conscien. 
cioea da Sra. F. ' 

Si todas pensassem amm e asaim diellel!8em aoI 

frades, ellee abeolTeriam antes de confessar, pua 
não lhe doer a conseienci.. Muito bem 
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